
Campos quer 
terra melhor 
distribuída 
A consolidação do regime de-

mocrático no Brasil passa ne-
cessariamente pela reforma 
agrária. A colocação é feita por 
Geraldo Campos, candidato a 
deputado federal pelo PMDB. 
Para ele a redistribuição de ter-
ras no Brasil é passo importan-
te para reduzir e eliminar a ab-
surda concentração de renda 
verificada no Pais, causa prin-
cipal do baixo nível de vida a 
que está submetida a maioria 
da população. 

No seu entender a reforma 
agrária fixará o homem no 
campo, reduzindo-se as pres-
sões migratórias sobre os cen-
tros urbanos — onde os conflitos 
sociais explodem em violência e 
insegurança —, as condições 
miseráveis de habitação, alto 
índice de desnutrição e mortali-
dade infantil. 

A reforma, além de propiciar 
naturalmente uma maior pro-
dução de alimentos com o apro-
veitamento das terras atual-
mente sem cultivo, apresenta-
se como um significado social 
maior, na medida em que pode 
ser vista como a base de um 
processo de democratização da 
propriedade da terra. 

Argumenta ainda que, com o 
acesso de milhões de brasileiros 
a um nível maior de participa-
ção na riqueza que o trabalha-
dor produz, eles se transforma-
rão numa força econômica, 
criando condições de sair da 
marginalidade social e passar a 
exercitar seus direitos plenos 
de cidadãos. 


